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Editorial
Com este primeiro número de dois mil e cinco, a Revista Portuguesa
de Educação dá mais um passo no processo do seu fortalecimento como
revista científica de qualidade reconhecida: integra, a partir de agora, uma
plataforma em linha de serviços hemerográficos e bibliométricos — a Rede de
Revistas Científicas da América Latina e O Caribe, Espanha e Portugal, para
as Ciências Sociais e Humanidades (Red ALyC), cujos objectivos são, em
última instância, "constituir-se como uma alternativa possível e de contrapeso
à actual política de ‘reconhecimento’ internacional e de desarticulação da
ciência face aos problemas nacionais", em muito ditada pelos factores de
impacto quantitativo gerados nos países com maior desenvolvimento. 
É inegável que, nos actuais circuitos de comunicação científica, são
cada vez maiores as barreiras económicas, tecnológicas e, mesmo,
linguísticas impostas à produção científica resultante de investigação
financiada com recursos públicos, muito particularmente, a produzida no
âmbito das ciências sociais e humanas, e à sua subsequente difusão. Assim,
num mundo em que as diferentes hegemonias se vão tornando cada vez mais
visíveis, também no que diz respeito às políticas de investigação e às formas
da sua disseminação, o paradigma tradicional para a comunicação do
conhecimento produzido local e regionalmente acaba por reforçar a situação
de desvantagem em que esse mesmo conhecimento se encontra. Uma forte
visibilidade e maior acessibilidade da produção contida nas revistas
científicas, sobretudo daquelas que são a expressão da investigação
produzida nos países periféricos e semi-periféricos, em idiomas não globais,
são, assim, hoje, condições para a sua valorização e para o fortalecimento
das comunidades que a produzem, na medida em que saem potenciadas as
possibilidades de disseminação verdadeiramente internacional. A rede
académica a que a Revista Portuguesa de Educação é agora indexada
constitui-se como um meio para lhe dar tal visibilidade internacional, assim
contribuindo para um impacto equitativo da investigação que difunde. 
A inclusão neste tipo de projectos só é possível, contudo, pelo reforço
da política editorial que há muito tem vindo a ser seguida pela RPE, visandoo "alargamento de espaços de interacção e não se reconhecendo em práticas
paroquiais", como já se pode ler em editorial de 1999. Foi, de facto, este
trabalho rigoroso, em que se destaca a defesa intransigente da avaliação, por
pares, dos artigos submetidos para publicação, que permite que a RPE,
desde 2000, responda a vinte e oito dos trinta e três pré-requisitos definidos
pela metodologia de seriação de revistas científicas produzidas na região
iberoamericana – o Latindex (sistema definido por uma rede de instituições,
entre elas a Fundação para a Ciência e a Tecnologia), viabilizando o convite
que lhe foi endereçado e agora concretizado. Trata-se, a partir daqui, de
continuar a responder a estes desafios. 
O volume da Revista que os leitores e leitoras têm agora em mãos é
mais um número que dá expressão aos princípios que a têm orientado: por
um lado, a origem diversificada dos artigos que inclui; por outro lado, a sua
polifonia. Com efeito, os textos aqui reunidos dão voz nacional e internacional,
com diferentes orientações disciplinares e metodológicas, às múltiplas
possibilidades de olhar para a Educação, como campo também ideal para
"pensar o homem e as relações humanas", como nos diz José Eustáquio
Romão, no texto de abertura.
Neste primeiro texto, José Eustáquio Romão situa as perspectivas e
possibilidades da esperança e da utopia freiriana face ao cenário pessimista
e de desencanto desenhado por Immanuel Wallerstein, considerando que o
combate a esse cenário é um dos maiores desafios a ser enfrentado neste
início de milénio, sugerindo o "Círculo de Cultura" como forma de construção
da relação pedagógica adequada à escola e aos dilemas do século XXI.
Sublinhando alguns aspectos das características centrais dos
processos de participação, especificamente, a concretização de iniciativas,
com valor educacional e capazes de uma perspectiva crítica, que contribuem
para a melhoria das condições de vida, António Fragoso propõe a noção de
"desenvolvimento participativo", enquanto termo capaz de traduzir uma
participação intimamente ligada aos processos de conscientização de que
falava Paulo Freire.  
De participação, mas agora ao nível da relação escola-família, trata
também o texto da autoria de Teresa Sarmento. Aqui, discutem-se as
condições de emergência deste novo objecto de estudo, interpelando-se, a
partir da investigação desenvolvida no campo da educação da infância e 1º
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especificamente quanto ao papel das próprias crianças naquela interacção. 
O texto de Sweli Mascarenhas, Leandro Almeida e Alfonso Barca
centra-se nos estudantes e nas características das suas atribuições causais.
A partir de dados estatísticos de uma pesquisa sobre a relação entre estas
atribuições e o rendimento escolar de estudantes brasileiros, os Autores
concluem, entre outros factos (alguns dos quais parecem contrariar certa
tendência da investigação para associar padrões atribucionais e rendimento
escolar dos alunos), que, dadas as características identificadas, cabe ao
professor contribuir para a estruturação de estilos de posicionamento
identificados como variáveis relevantes na promoção do rendimento. 
Com igual focalização psicológica, Maria José Martins procede a um
exaustivo esclarecimento de conceitos relacionados com a violência escolar,
reconhecidamente, uma preocupação central que é suscitada pelas actuais
condições escolares. Propondo que se limite a expressão ‘violência escolar’
às situações mais graves de conduta anti-social que infligem danos contra as
pessoas no contexto escolar, a Autora discute conceitos como indisciplina,
delinquência juvenil e bullying, este último apresentado como mais adequado
para descrever certas situações que não podem ser ainda designadas de
violência. 
Por fim, a formação de professores, concretamente, de matemática, é
o foco do texto de José António Fernandes e Paula Barros. Os autores
apresentam o resultado de um estudo em que se avaliou o impacto da prática
lectiva no desenvolvimento de saberes e competências num domínio
específico da matemática: a estocástica. Da análise, conclui-se pela
necessidade de um maior reforço, durante a formação inicial e contínua dos
professores, de situações que relevem o significado e interpretação dos
dados da estatística.
Como habitualmente, a Revista inclui secções destinadas à divulgação
da actividade científica desenvolvida no âmbito do Centro de Investigação em
Educação, seja dando conta das dissertações de doutoramento e de
mestrado defendidas, seja apresentando projectos de investigação em curso.
Na medida em que é, também, uma forma de disseminação de investigação,
capaz de reforçar a interacção entre investigadores, chamamos para estas
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particular atenção.
Concretizando uma das reconhecidas potencialidades do objecto
Educação – a diversidade de olhares —, aqui se deixa mais um número da
Revista que, neste suporte, continuará a ter a sua mais-valia, porque [a] pesar
de los avances de la publicación electrónica y de los nuevos modelos de
comunicación científica, las revistas científicas dictaminadas por pares siguen
siendo el principal veículo para la diseminación de los resultados de la ciência
[…] Los artículos científicos también permanecen siendo el principal medio
para medir la producción científica de los investigadores individuales,
instituciones o paises. (King, D., 2004. The scientific impact of nations. Nature
430, pp. 311-316). 
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